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Toda a diretoria, funcionários da  Associação de Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos de Valinhos cumprimentam todos os aniversariantes dos meses de setem-
bro e outubro de 2016, enviando-lhes felicitações de um Feliz Aniversário e que
todos tenham muito sucesso na vida pessoal e profissional. A todos os aniversa-
riantes em destaque, votos de muitos anos de vida. Parabéns a todos!

Aniversariantes da “Associação de
Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos

de Valinhos” em destaque

Aniversariantes do Mês de Setembro

Aniversariantes do Mês de Outubro

Dia 04, Engª Química Sylvia Regina Domingues Teixeira;
Dia 04, Engº Civil Evandro Tansini;
Dia 05, Arquiteto Pedro Henrique Pesce Paladino;
Dia 11, Engº Civil Wilson Roberto Milanezi;
Dia 16, Engº Civil Élcio Miguel Persichitti;
Dia 16, Tecnólogo em Mecânica Salvador Rafael Rossi;
Dia 21, Engº Civil André Gerin;
Dia 26, Arqº e Urbanista Alexandre Luiz Tonetti;
Dia 28, Engº Civil Oziel Marques de Aquino;
Dia 28, Arquiteto Carlos Alberto Bampa.

Dia 05,  Engº Eletricista Peter Andreas Gölitz;
Dia 08, Engº Industrial Mecânica Vicente Warner Sgrott;
Dia10, Téc.  em Agrimensura Geraldo Pereira da Silva Junior;
Dia 13, Engº Eletricista João Augusto Freire Vieira;
Dia 16, Engº Industrial Mecânico Osmar Gomes Pinto;
Dia 23, Arquiteta e Urbanista Priscilla Thais Marqueto;
Dia 25, Engº Civil José Antonio Francisco Alves.
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Presidente: Engº Civil Helio Bortoletto Junior
Vice-Presidente: Engº Ind. Mecânico Mário Antônio Masteguin
1º Secretário: Engº Mecânico Fernando Luiz Torsani
2º Secretário: Engº Civil Armando Pedro Filho
1ª Tesoureira: Engª Civil Maria Regina Pacheco de Abreu Coutinho
2º Tesoureiro: Engº Civil Luiz Mayr Neto
Patrimônio e Sede: Engº Civil Moysés Antônio Moysés
Suplente: Engº Mecânico Constantino Uliano
Social: Engº Civil Élcio Miguel Persichitti
Relações Públicas: Engº Prod. – Eletr. Valter de Aguiar
Conselho Deliberativo:
Titulares:
Engº Civil José Carlos Bonetto
Engª Civil Rosa Helena Manali
Engº Civil Denison Cristian Ferrari
Suplentes:
Engº Ambiental Flávio Antônio dos Santos Leal
Engº Civil Luiz Henrique Parodi
Engº Civil Ricardo Sacute Arielo

Conselho Fiscal: 
Titulares:
Engª Civil Rosa Helena Manali
Engº Civil Denison Cristian Ferrari
Engº Ambiental Flávio Antônio dos Santos Leal
Suplentes:
Engº Civil Luiz Henrique Parodi
Engº Civil Ricardo Sacute Arielo
Engº Eletricista Edilson Pentean

Relação dos Conselheiros Municipais Representantes da AEAAV

Conselho Municipal de Habitação – CMH
Engº de Produção- Eletricista Valter de Aguiar
Engº de Alimentos José Luiz Martini

Conselho Municipal de Meio Ambiente – CMMA
Engº Mecânico Fernando Luiz Torsani
Engº Civil Helio Bortoletto Junior

Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano – CMDU
Engº Civil Armando Pedro Filho
Engº Ambiental Flavio Antonio dos Santos Leal

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM
Engª Civil Adriana Oliveira Morato Abreu

Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos Animais – CMPDA
Arquiteto Alfredo Otávio de Freitas Parreiras
Engº Mecânico Mário Antonio Masteguin

Conselho Municipal de Defesa do Patrimônio Cultural de Valinhos
Arquiteto Vanderlei Bergamasco
Arquiteto Alfredo Otávio de Freitas Parreiras
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RESÍDUOS SÓLIDOS
Resíduos sólidos, definição: Resíduos nos estados sólido e semissólido, que resultam
de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de
serviços e de varrição. 

A urbanização tem se tornado, com o passar do tempo, uma intricada rede social,
com múltiplos espaços, onde diversas pessoas, das mais variadas esferas sociais
residem, desenvolvem suas atividades laborais, culturais, religiosas e interagem de
diversos modos. Esses espaços apresentam um diversificado fluxo de materiais,
sejam oriundos das atividades humanas,
seja do próprio desenvolvimento urbano.

Todas as atividades humanas geram
resíduos e a gestão e o gerenciamento
destes resíduos configuram-se como
uma atividade bastante complexa, dada
a evolução nos materiais dos quais são
constituídos os produtos e as mudanças
constantes no padrão de consumo da
sociedade.

A criação de planos de gestão de
resíduos sólidos torna-se cada vez mais
necessário em nossa sociedade, visto que
o consumo exerce um papel central na
vida das pessoas, influenciando suas
maneiras de pensar, agir e sentir. É
característica da sociedade atual a
criação de “necessidades” pela forte
atuação de interesses particulares no
estímulo dos indivíduos às práticas de
consumo. As pessoas acabam por
dispender recursos financeiros, muitas
vezes onerosos, para comprar as
“vantagens” apregoadas pela mídia. Os
atos de consumir e descartar ocorrem
rápida e sucessivamente, pois sempre há algo mais novo. CONTINUAÇÃO PÁGINA 04
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As questões relativas aos Resíduos Sólidos Urbanos – geração, aproveitamento e
destinação final – influem diretamente na questão, pois o consumo consciente
pode atenuar os impactos do crescimento populacional e o reuso, reciclagem,
compostagem e recuperação energética dos resíduos aliviam pressões nas produções
industriais e de alimentos, além de possibilitar reduções na poluição e extração de
recursos não renováveis. São, portanto, fundamentais para a reversão da atual
tendência de colapso ambiental.

Situação dos Resíduos Sólidos no Brasil
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Como podemos observar os resíduos orgânicos representam mais da metade do
total de todo resíduo sólido produzido no Brasil, os dados do Plano Nacional de
Resíduos Sólidos indicam que há uma geração anual de 800 milhões de toneladas
de resíduos orgânicos. Quando separados na fonte (ou seja, quando os resíduos
orgânicos não são misturados com outros tipos de resíduos) a reciclagem dos resíduos
orgânicos e sua transformação em adubo ou fertilizante orgânico pode ser feita em
várias escalas e modelos tecnológicos. Pequenas quantidades de resíduos orgânicos
podem ser tratadas de forma doméstica ou comunitária, enquanto grandes
quantidades podem ser tratadas em plantas industriais. Os processos mais comuns
de reciclagem de resíduos orgânicos são a compostagem (degradação dos resíduos
com presença de oxigênio) e a biodigestão (degradação dos resíduos com ausência
de oxigênio).
Apesar disso, atualmente, menos de 2% dos resíduos sólidos urbanos são destinados
para compostagem. Aproveitar este enorme potencial de nutrientes para devolver
fertilidade para os solos brasileiros está entre os maiores desafios para a
implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos.

Porém é conveniente lembrar que antes do reaproveitamento por compostagem ou
biodigestão é necessário que se faça uma reflexão ao preparo ineficiente de
refeições.

Estima-se hoje que uma família de classe média desperdiça 500grs de alimentos
por dia e existem muitas maneiras de combater o desperdício doméstico, com ações
práticas de consumo consciente em relação a seleção, ao armazenamento, ao preparo,
e ao reaproveitamento dos produtos de tal forma que o ciclo de consumo se feche
da forma mais sustentável possível. Quando o consumo se racional se torna hábito,
a rotina adequada às necessidades da família passa a ser aplicada sem grande
esforço.
Sabemos hoje, da grande preocupação com o uso desenfreado de agrotóxicos nas
plantações, com a finalidade de aumento da produção agrícola, prejudicando toda
uma cadeia alimentar e aí nos vemos num dado conflitante: a produção mundial de
alimentos daria para abastecer uma vez e meia toda a população do planeta, ora
afinal onde estamos errando então? A resposta está no desperdício e na má
distribuição, portanto a mudança de hábito tem que começar dentro de nossas casas.
Hoje no Brasil temos 7 milhões de pessoas que passam fome e nosso país é um dos
campeões de desperdício de alimentos, então reflita e faça a diferença na vida de
quem tem fome. A mãe natureza agradece!
Engenheira Civil Valéria Frigeri
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XIV QUEIJO & VINHO DA AEAAV
Realizado em 22 de julho de 2016 o XIV Queijo & Vinho da
AEAAV, já tradicional confraternização entre os associados, fami-
liares e convidados.
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Realizado em 28/07/2016 no salão de eventos da AEAAV / Casa da Engenharia o
VII Encontro de Profissionais com a palestra técnica – Segurança e Medicina do
Trabalho, conforme Portaria 3.214 e Comentários sobre as NR 01 a 36 na

oportunidade o Eng. Mec. Mario Antônio Masteguin pode falar um pouco sobre o
Sistema CONFEA/CREA, após o palestrante Eng. de Segurança do Trabalho Alex
Sandro Batistella proferiu a palestra, juntamente com o  Eng. João Ulysses Laudissi.

Realizado em 18/08/2016 no salão de eventos da AEAAV / Casa da Engenharia
o VIII Encontro de Profissionais com a palestra técnica – Alvenaria Estrutural em
Bloco Cerâmico, na oportunidade o Eng. Mec. Mario Antônio Masteguin pode

falar um pouco sobre o Sistema CONFEA/CREA e pela MUTUA (Caixa de
Assistência dos Profissionais do CREA-SP), o Diretor Eng. Agron. Pedro S.
Katayama, após a palestrante Enga. Civil Marcia Melo proferiu a palestra.

PALESTRAS TÉCNICAS
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Sistema

Rua Nestor Pestana, nº 87 - Sobreloja - Consolação - São Paulo-SP
Telefone: 0800 770 5558 / (11) 3257-3750  - www.mutua-sp.com.br | mutua-sp@mutua.com.br
Facebook: /MutuadeAssistencia | Twi�er: @comunicaMutua

Benefícios Reembolsáveis*

Apoio Flex

Agropecuário

Educação Empreendedorismo

Férias Mais Equipa Bem Construa Já

Ajuda Mútua

Imobiliário Propriedade Intelectual Inovação Veículos

Energia RenovávelGarante Saúde Família Maior Assistencial Express

Aporte Prev

Administrado por

TecnoPrev

Benefícios Sociais
Pecuniário
Pecúlio
Auxílio funeral

Plano de Saúde

Convênios

Previdência 
Complementar

É o plano fechado de 

previdência complementar  

exclusivo aos mutualistas 

e dependentes.

Cada par�cipante possui 

uma conta segregada do 

patrimônio dos outros 

par�cipantes, da Mútua 

e da BB Previdência. 

Seja par�cipante!

juros a partir de 
0,3% a.m.

+INPC médio 
dos úl�mos 12 meses.

O associado da Mútua ganha 

descontos em diversos 

estabelecimentos como hotéis, 

cursos, clínicas de esté�ca e muitos 

outros, além de descontos nas 

melhores marcas do e-commerce 

brasileiro. Aproveite!

Planos de saúde com cobertura 

nacional com livre escolha, 

rede médica completa e todas as 

coberturas previstas pela Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 

além de procedimentos adicionais. 

*Disponível apenas para 
Sócio Contribuinte

e dependentes.

Entre em contato com a Mútua-SP e tenha todas as informações para se tornar Sócio Contribuinte.
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